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Resumo: O presente artigo discute conceitualmente a gestão de projetos como uma forma de inovação 
na gestão. São apresentadas as características de um projeto e como ocorre sua gestão, bem como as 
etapas a serem observadas na elaboração e na gestão de um projeto. Por tratar-se de uma forma de ino-
vação, a discussão tem o objetivo de fundamentar a contribuição da gestão de projetos para a obtenção 
de vantagem competitiva pela organização. É possível verifi car que há relação da gestão de projetos 
com a vantagem competitiva, chegando-se a conclusão de que a correta gestão de projetos oferece 
para as organizações mais uma possibilidade de obter vantagem competitiva. Verifi ca-se também que 
é ampla a oferta de material bibliográfi co acerca da gestão de projetos, sem, entretanto, diferenciar nos 
conceitos que a direcionam.
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Abstract: This article conceptually discusses project managing as an innovative way in managing. 
Characteristics of a project and how its management occurs are presented, as well as the steps to be 
considered while elaborating and managing a project. Because it is delt as a way of innovation, the dis-
cussion aims to found the contribution of project managing to the obtainment of competitive advantage 
through organization. It is possible to verify that there is a relation between project managing and com-
petitive advantage, coming to the conclusion that the correct management of a projects offer companies 
an additional possibility to obtain competitive advantage. It is also verifi ed that there are abundant bib-
liographic references on project managing; however, there are no distinction between their concepts.
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1 Introdução

A gestão de projetos tem sido bas-
tante estudada nos últimos tempos, 
tanto na área acadêmica, quanto por 
empresas especializadas. Isso ocorre 
pela necessidade detectada de se de-
senvolver um trabalho efi ciente e efi -
caz, quando se tratar de um projeto, 
visto que um ótimo desenvolvimento 
de projetos agrega muito à organiza-
ção, tanto na redução de custos, quan-
to na qualidade dos produtos ou ser-
viços.

Contudo, não se pode dizer que a 
gestão de projetos é aplicada correta-
mente e amplamente. Isso ocorre pelo 
desconhecimento, pelas empresas e 
gestores, do que é realmente um pro-
jeto e como deve ser gerido. Com isso, 
cabe aos gestores que queiram desen-
volver atividades na forma de projetos, 
buscarem os conhecimentos necessá-
rios para a correta utilização dos pro-
cessos de gestão de projetos.

Nesse sentido, esclarecimentos so-
bre o que é ou não um projeto, suas 
etapas e como gerenciá-lo, são de fun-
damental importância, de modo a sub-
sidiar os gestores das empresas ou ór-
gão públicos no desenvolvimento das 
suas ações, maximizando os resultados 
e, com isso, obter ganhos para a orga-
nização.

Conhecer um projeto passa, neces-
sariamente, pelas etapas que o com-
põem, desde a concepção até a conclu-
são. Isso faz com que todas as etapas 
sejam realizadas em conformidade 
com o que se espera para que o resul-
tado alcançado seja o desejado, sendo 

mensuradas todas as variáveis que afe-
tarão o andamento do projeto.

Para que se obtenha efi ciência no 
projeto, é necessário que a gestão cor-
responda àquilo que foi planejado na 
concepção. Para que isso ocorra, é de 
fundamental importância que a equi-
pe do projeto seja competente e com-
prometida. Diante disso, é necessária 
a correta seleção dos membros, com 
especial atenção ao gerente do projeto.

Destaca-se ainda que a gestão de 
projetos é uma forma da organização 
inovar na sua gestão, no seu modo de 
atuar no mercado, já que adquirir e 
manter vantagem competitiva, passa 
geralmente pela inovação por parte da 
organização, seja nos seus produtos, 
serviços, processos, na sua imagem ou 
mesmo na sua gestão.

As conclusões deste artigo possibi-
litarão mais conhecimentos dos aspec-
tos necessários para se elaborar e ge-
renciar um projeto, bem como as con-
tribuições da gestão de projetos para 
que a organização obtenha vantagem 
competitiva.

2 Referencial Teórico

2.1 Conceitos e 
Características de um Projeto
O projeto é defi nido por Maximia-

no (2002) como sendo “um empreen-

dimento temporário ou uma sequência 

de atividades com começo meio e fi m 

programados, que tem por objetivo 

fornecer um produto singular, dentro 

das restrições orçamentárias”.
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De acordo com Dinsmore (2003), 
“tudo no mundo dos negócios ou é um 

projeto ou está relacionado a um proje-

to”. Acrescenta ainda que projetos são 
iniciativas não repetitivas, empreendi-
mentos únicos, com um começo e um 
fi m.

Oliveira (2003) diz que o projeto 

pode ser considerado como um tra-

balho com datas de início e término 

previamente estabelecidas, com coor-

denador responsável, resultado fi nal 

predeterminado e no qual são alocados 

os recursos necessários para o seu de-

senvolvimento.

Para Prado (2004) muitas pesso-

as relacionam projeto a eventos com-

plexos e de longa duração, como o 

desenvolvimento de um software, a 

construção de uma hidrelétrica ou o 

lançamento de uma nave espacial. Para 

o autor, “quem pensa somente assim fi -

cou parado na década de oitenta”. Isso 

porque, a partir da década de oitenta, as 

empresas se deram conta de que pro-

jetos são executados o tempo todo em 

suas instalações.

Keelling (2002) lembra que há mui-

tas e diferentes defi nições para proje-

tos, mas ressalta que a adotada pelo 

PMI1 diz tudo: “um esforço temporário 

empreendido para criar um produto ou 

serviço único”. Ainda segundo o autor, 

isso faz com que o prazo do projeto 

seja limitado, haja uma data estipu-

lada para a conclusão e um resultado 

diferente daquele produzido na rotina 

operacional.

De acordo com Vargas (2005), para 

se entender o que é gerenciamento de 

projetos, é importante que se saiba com 

clareza o que é um projeto. Para o au-

tor: 

Projeto é um empreendimento não 

repetitivo, caracterizado por uma 

sequência clara e lógica de even-

tos, com início, meio e fi m, que se 

destina a atingir um objetivo claro 

e defi nido, sendo conduzido por 

pessoas dentro dos parâmetros pre-

defi nidos de tempo, custo, recursos 

envolvidos e qualidade.

Vargas (2005) ainda apresenta as 

características dos projetos, que são: 

a temporalidade, a individualidade do 

produto ou serviço a ser desenvolvido 

pelo projeto, a complexidade e a incer-

teza. 

Para Duffy (2006), “projeto é um 

trabalho a ser executado, com um ob-

jetivo fi nal bem defi nido”. A autora diz 

ainda que nas empresas, projeto se re-

fere a um conjunto de atividades corre-

lacionadas, que envolve um grupo de 

pessoas, trabalhando conjuntamente 

para realizar algo de uma só vez, du-

rante um certo período.

Nas palavras de Gido e Clements 

(2007), “um projeto é um esforço para 

se atingir um objetivo específi co por 

meio de um conjunto único de tarefas 

inter-relacionadas e da utilização de 

recursos”.

De acordo com Costa (2008), todo 

projeto tem início, um meio e um tér-

1 Project Management Institute (Instituto de Administração de Projetos).
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mino; tem um gerente e uma equipe; 
tem premissas, escopo, cronograma, 
responsabilidades e orçamentos deta-
lhados.

Para Menezes (2008), as atividades 
desenvolvidas nas empresas são de dois 
tipos: rotineiras e projetos. As ativida-
des rotineiras possuem ciclos curtos, 
são desenvolvidas por apenas um indi-
víduo, são bem conhecidas e não têm 
uma cronologia muito acentuada. Já 
as organizações cujas tarefas possuem 
elevada inovação, as tarefas são pouco 
ou quase nada rotineiras e as pessoas e 
os sistemas devem ser adaptados a isso.

Ainda de acordo com o autor su-
pracitado, a grande maioria das orga-
nizações encontra-se em estágio inter-
mediário, com operações rotineiras e 
também atividades inovadoras. Para o 
autor:

Essas atividades precisam ser sepa-
radas e geridas com metodologias 
e ferramentas diferentes e especí-
fi cas. O ambiente inovador, repleto 
de incertezas, exige uma Adminis-
tração de Projetos em que a con-
cepção multidisciplinar e a gestão 
orientada para resultado possam ser 
devidamente aplicadas.

Não há grandes distinções acerca 
da defi nição de um projeto e sua aplica-
ção. Cabe à organização identifi car as 
atividades que podem ser realizadas na 
forma de projeto e aplicar as etapas do 
gerenciamento de projetos, como for-
ma de obter um resultado que atenda 
às necessidades com efi ciência, o que 
ajudará na obtenção de vantagem com-
petitiva pela organização.

2.2 Gerenciamento de Projetos
Não basta conhecer o que é um pro-

jeto, há necessidade de gerenciá-lo, de 
forma que sua execução seja vantajosa 
para a organização. Para Maximiano 
(2002), “a administração de um proje-

to é o processo de tomar decisões que 

envolvem o uso de recursos, para re-

alizar atividades temporárias, com o 

objetivo de fornecer um resultado”. 

Para Dinsmore (2003), o tema clás-
sico do gerenciamento de projetos é a 
realização de tarefas dentro do crono-
grama e do orçamento e de acordo com 
padrões de qualidade. Para o autor, “as 
organizações que implementam com 
sucesso uma abordagem de projetos 
encontram reduções de custos através 
do menor retrabalho e de aumento nos 
lucros pelo término dentro do prazo”.

Na visão de Oliveira (2003), a ad-
ministração de projeto é o esforço no 
sentido da melhor alocação dos recur-
sos, de forma a atingir os objetivos es-
tabelecidos.

De acordo com Prado (2004), “o 

gerenciamento de projetos está direta-

mente relacionado com a garantia de 

obtenção das metas das organizações”. 
Para ele, a boa prática do gerenciamen-
to de projetos, aliada as outras práticas 
gerenciais, produz efeitos expressivos 
e esta é uma característica marcante do 
gerenciamento de projetos; ele sempre 
atua em parceria com outras técnicas.

Prado (2004) apresenta também a 
defi nição do gerenciamento de projetos 
com base no PMI, que assim defi ne; 
“gerenciamento de projetos é a apli-
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cação de conhecimentos, experiências, 

ferramentas e técnicas às atividades do 

projeto a fi m de atingir ou exceder as 

expectativas das partes interessadas/

partes envolvidas (stakeholders)”. 

Para Keelling (2002), o projeto de-
ver ter foco gerencial. Para o autor, “a 
gestão de projetos concentra-se no pra-
zo essencialmente limitado do ciclo de 
vida do projeto, no dia-a-dia e no pro-
gresso passo a passo”.

Nas palavras de Vargas (2005), “o 

gerenciamento de projetos pode ser 

aplicado a qualquer situação onde 

exista um empreendimento que foge ao 

que é fi xo e rotineiro na empresa”. Para 
o autor, o sucesso da gestão de proje-
tos está intimamente ligado ao sucesso 
com que as atividades são relacionadas 
e realizadas.

Ainda de acordo com o autor su-
pracitado, um projeto bem sucedido é 
aquele que é realizado conforme o pla-
nejado. Isso porque mesmo que a em-
presa consuma menos que o previsto, 
por exemplo, sob a ótica do gerencia-
mento de projetos, houve uma falha no 
planejamento que permitiu que os re-
cursos fossem superestimados.

Vargas (2005) ainda afi rma que “o 

gerenciamento de projetos proporciona 

inúmeras vantagens sobre as demais 

formas de gerenciamento, tendo se 

mostrado efi caz em conseguir os resul-

tados desejados dentro do prazo e do 

orçamento defi nido pela organização”. 

Para o autor, a principal vantagem do 

gerenciamento de projetos é que ele 

não é restrito a projetos gigantescos, 

ele pode ser aplicado em empreendi-

mentos de qualquer complexidade, or-

çamento e tamanho, em qualquer linha 

de negócio.

Gido e Clements (2007) resumem a 

gestão de um projeto como sendo “pla-

nejar o trabalho e depois executar o 

plano”. Para eles, gestão de projeto en-

volve primeiro um processo de estabele-

cer um plano e depois implementar esse 

plano para atingir o objetivo do projeto.

Ainda segundo os autores supraci-

tados, o esforço inicial na gestão de um 

projeto deve se concentrar no estabe-

lecimento de um plano-base que con-

tém um esquema mostrando como seu 

escopo será concluído dentro do prazo 

e de acordo com o orçamento que foi 

realizado.

Para Menezes (2008), o objetivo da 

administração de projetos é alcançar 

controle adequado do projeto, de modo 

a garantir sua conclusão no prazo e 

orçamentos determinados, obtendo a 

qualidade estipulada.

2.3 Áreas do 
Gerenciamento de Projetos
São várias as áreas do gerencia-

mento de projetos que devem ser cui-

dadosamente planejadas e implementa-

das, de forma a obter um resultado que 

atenda aos objetivos propostos e gere 

também uma gestão efi ciente e efi caz, 

consequentemente levando a organiza-

ção a obter vantagem competitiva.

Maximiano (2002) apresenta nove 

áreas do gerenciamento de projetos, 

baseado no Guia PMBOK2 2000. São 
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elas: administração da integração, ad-
ministração do escopo, administração 
do tempo, administração dos custos, 
administração da qualidade, adminis-
tração de recursos humanos, adminis-
tração das comunicações, administra-
ção de riscos e administração de supri-
mentos.

Para Dinsmore (2003) as áreas do 
gerenciamento de projetos são: integra-
ção, escopo, prazo, custos, qualidade, 
comunicações, recursos humanos, con-
tratos/suprimento e riscos.

Prado (2004) apresenta os proces-
sos e as áreas mais conhecidos no ge-
renciamento de projetos. Para o autor, 
os processos são: inicialização, plane-
jamento, execução, controle e encerra-
mento. Já as áreas são: tempo, custo, 
qualidade, escopo, integração, comuni-
cações, recursos humanos, risco, supri-
mentos e contratação.

Vargas (2005) organiza os proces-
sos do gerenciamento de projetos em 
nove áreas. Para o autor, “cada um 
desses processos tem um detalhamento 
específi co e uma abrangência própria, 
porém está integrado, a todo momento, 
com os demais, formando um todo úni-
co e organizado”. As áreas são: geren-
ciamento da integração, gerenciamento 
de escopo, gerenciamento de tempo, 
gerenciamento de custos, gerencia-
mento da qualidade, gerenciamento de 
recursos humanos, gerenciamento das 
comunicações, gerenciamento de ris-
cos e gerenciamento das aquisições.

De acordo com Costa (2007), são 
dez macrovariáveis que devem ser ad-
ministradas em uma gestão integrada 
de um projeto. São elas: gestão das 
premissas, gestão da integração, gestão 
do escopo, gestão do tempo, gestão do 
custo, gestão da qualidade, gestão dos 
recursos humanos, gestão das comuni-
cações, gestão dos riscos e gestão das 
aquisições.

Já Menezes (2008) não trata das 
áreas de gestão do projeto, mas apre-
senta alguns macroprocessos que são 
necessários ao desenvolvimento de 
um projeto. Para o autor, “o desen-
volvimento de um projeto ocorre me-
diante vários processos básicos que se 
sobrepõem”. Esses processos são: de 
concepção (ou inicialização), de plane-
jamento, de execução, de controle e de 
fechamento (ou conclusão).

Observa-se que são várias as deno-
minações para as etapas/áreas que devem 
ser observados no desenvolvimento de 
um projeto, de forma que ele seja plane-
jado e realizado e cumpra seus objetivos 
e necessidades dos seus stakeholders. 
Alguns autores já partem para os proces-
sos que estão inseridos nestas áreas, sem 
apresentar de uma forma mais ampla 
cada área, que seriam os macroproces-
sos, para depois partir para os processos, 
que seriam os microprocessos.

A seguir são apresentadas as áreas 
do gerenciamento de projetos propos-
tas pelo Guia PMBOK 3ª edição (2003) 
e apresentadas por Vargas (2005).

2 O Guia PMBOK contém as diretrizes para o gerenciamento de projetos. É editado pelo PMI, que é 
referência mundial em gerenciamento de projetos.
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• Gerenciamento da Integração: o 
gerenciamento da integração é a 
área central do gerenciamento de 
projetos e consiste em garantir 
que todas as demais áreas este-
jam integradas em um todo.

• Gerenciamento do Escopo: o ge-
renciamento do escopo tem como 
objetivo principal defi nir e con-

trolar os trabalhos a serem rea-

lizados pelo projeto, de modo a 

garantir que o produto ou serviço 

desejado seja obtido com o míni-

mo de trabalho possível.

• Gerenciamento do Tempo: o ge-

renciamento do tempo, junta-

mente com o gerenciamento de 

custos, são as mais visíveis áreas 

do gerenciamento de projeto. O 

principal objetivo do gerencia-

mento do tempo é garantir que o 

projeto seja concluído dentro do 

prazo estipulado.

• Gerenciamento de Custos: o ge-

renciamento de custos tem por 

objetivo garantir que o capital 

disponível será sufi ciente para 

obter todos os recursos para se re-

alizarem os trabalhos do projeto.

• Gerenciamento da Qualidade: o 

objetivo mais importante dessa 

área é garantir que o projeto será 

concluído dentro da qualidade 

desejada, garantindo a satisfação 

das necessidades de todos os en-

volvidos.

• Gerenciamento de Recursos Hu-

manos: o gerenciamento dos re-

cursos humanos tem como obje-

tivo central fazer o melhor uso 

dos indivíduos envolvidos no 

projeto. Todos os resultados do 

projeto podem ser vistos como 

fruto das relações humanas e das 

habilidades interpessoais dos en-

volvidos. O sucesso ou o fracasso 

do projeto dependem diretamente 

do gerenciamento dos recursos 

humanos, pois as pessoas podem 

infl uenciar no sucesso ou no fra-

casso do projeto e também por-

que os problemas do projeto so-

mente podem ser resolvidos por 

pessoas.

• Gerenciamento das Comunica-

ções: um processo efetivo de 

comunicação é necessário para 

garantir que todas as informações 

desejadas cheguem às pessoas 

corretas no tempo certo e de uma 

maneira viável.

• Gerenciamento de Riscos: o ge-

renciamento de riscos possibilita 

a melhor compreensão da natu-

reza do projeto, envolvendo os 

membros de modo a identifi car 

e responder os potenciais riscos 

do projeto. O que faz a gestão 

dos riscos se tornar tão impor-

tante são fatores diversos, como 

o aumento da competitividade, 

o avanço tecnológico e as condi-

ções econômicas, que fazem com 

que os riscos assumam propor-

ções incontroláveis.

• Gerenciamento das Aquisições: 

o gerenciamento das aquisições 

tem como objetivo dar garantia 

ao projeto de que todo elemento 
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externo participante do projeto 
irá garantir o fornecimento de seu 
produto ou serviço para o proje-
to. As estratégias para aquisições 
variam de empresa para empresa, 
podendo ser de responsabilidade 
da área de compras da empresa 
ou do próprio projeto.

2.4 Vantagem Competitiva
De acordo com Pina (1994) a van-

tagem competitiva só é possível quan-
do os compradores percebem valor 
nos produtos e serviços ofertados pela 
empresa. Ressalta ainda que custo 
baixo, produtividade nos processos, 
inovação nos produtos, organização 
criativa, qualidade no produto, entre 
outros, são exemplos de vantagem 
competitiva.

Já Porter (1999) diz que apenas as 
próprias empresas são capazes de con-
quistar e sustentar a vantagem compe-
titiva. Isso é conquistado, fundamen-
talmente, com inovação, que exige 
liderança na criação de um ambiente 
dinâmico e desafi ador.

Para Oliveira (2003), “a vantagem 

competitiva de uma empresa pode ser 

resultado do ambiente onde ela ope-

ra, da situação geral da empresa, bem 

como da postura de atuação de sua ad-

ministração”. Ressalta ainda que para 

uma empresa ser efi caz no mercado, 

ela deve ter signifi cativa vantagem 

competitiva.

Para a obtenção da vantagem com-

petitiva, Porter (2004) defende o uso de 

três estratégias genéricas (liderança no 

custo total, diferenciação e enfoque), 

que podem ser utilizadas isoladamen-

te ou se complementando, de forma 

a enfrentar as cinco forças competiti-

vas (entrantes potenciais, concorren-

tes, fornecedores, compradores e bens 

substitutos), objetivando superar as ou-

tras empresas.

De acordo com Prado (2004), em 

um mercado globalizado com dezenas 

de ofertas para cada tipo de produto, é 

o cliente que dita o sucesso das organi-

zações. Para o autor:

Isso tem levado as empresas a vi-

verem em permanente estado de 

mudança, seja lançando um novo 

produto ou melhorando o atual, 

seja efetuando uma ampliação ou 

mudança na linha de produção, seja 

efetuando mudanças administrati-

vas, reestruturações, construção de 

novas fábricas, etc. 

Na visão do autor supracitado, to-

das essas mudanças têm o objetivo de 

tornar a empresa mais competitiva e 

destaca ainda que cada mudança é um 

empreendimento ou projeto, ou seja, 

esforço temporário com a fi nalidade de 

criar um produto, serviço ou resultado 

com características próprias que o dife-

renciam dos demais.

De acordo com Costa (2007), um 

dos primeiros pontos a serem obser-

vados no direcionamento estratégico 

é uma avaliação da competitividade 

da organização. A competitividade é 

defi nida “como o resultado – positivo 

ou negativo – de um confronto real ou 

potencial, atual ou futuro, da empresa 

ou instituição, com seus concorrentes 
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reais ou potenciais, em uma disputa 
pela preferência da sua clientela ou 
público-alvo”.

Costa (2007) ainda relata que “for-
malmente, chama-se de estratégia 
competitiva aquilo que um fornecedor 
decide fazer para que, na mente dos 
clientes ou consumidores, seus produ-
tos ou serviços tenham alguma distin-
ção e mereçam a preferência deles”.

Para Hitt, Ireland e Hoskisson 
(2008), “uma empresa tem vantagem 
competitiva quando implementa uma 
estratégia que os concorrentes não 
conseguem copiar ou acham custosa 
demais para imitar”. Ressaltam ainda 
que nenhuma vantagem competitiva é 
permanente. 

Nas palavras de Oliveira (2009), 
“vantagem competitiva é aquele algo 
mais que identifi ca os produtos e servi-
ços e os mercados para os quais a empre-
sa está, efetivamente, capacitada a atuar 
de forma diferenciada”. O autor destaca 
ainda que se uma empresa quiser ser efi -
caz no mercado, deve ter signifi cativa 
vantagem competitiva. Essa vantagem 
competitiva pode ser o resultado do am-
biente onde ela opera, da situação geral 
da empresa, bem como da postura de 
atuação da sua alta administração.

3 Metodologia

De acordo com Vergara (2009), há 
vários tipos de pesquisa, conforme os 
critérios utilizados pelos autores, sendo 
dois os básicos: quanto aos fi ns e quan-
to aos meios. Quanto aos fi ns pode ser: 
exploratória, descritiva, explicativa, 

metodológica, aplicada ou intervencio-
nista. Já quanto aos meios, pode ser: 
pesquisa de campo, pesquisa de labo-
ratório, documental, bibliográfi ca, ex-
perimental, ex post facto, participante, 
pesquisa-ação ou estudo de caso. 

A realização do presente artigo ado-
ta a metodologia baseada nos critérios 
defi nidos por Vergara (2009), sendo 
classifi cada quanto aos meios como 
pesquisa bibliográfi ca e quanto aos 
fi ns, como pesquisa explicativa. 

Como fonte bibliográfi ca, optou-se 
pela utilização de livros que tratam dos 
temas em estudo, a gestão de projetos e 
a vantagem competitiva, para explicar 
a obtenção da vantagem competitiva 
por meio da gestão de projetos. 

Por sua vez, sendo a pesquisa expli-
cativa, a partir das informações obtidas 
por meio das pesquisas bibliográfi cas, 
buscar-se-á explicar como a gestão de 
projetos pode contribuir para que a orga-
nização obtenha vantagem competitiva. 

4 Gestão de Projetos x 
Vantagem Competitiva

Como a vantagem competitiva é 
obtida pela organização perante seus 
concorrentes e com essa vantagem 
sendo evidenciada pela escolha dos 
clientes, deixando os seus concorrentes 
em segundo plano, a gestão de proje-
tos pode contribuir para sua obtenção, 
visto que com a efi ciente aplicação dos 
mecanismos de gerenciamento de pro-
jetos, é possível para a empresa reduzir 
custos, aumentar a qualidade, melhorar 
seus processos administrativos, de pro-
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dução, venda e distribuição e com isso 
ganhar a confi ança dos seus clientes.

Ressalta-se que a obtenção da van-
tagem competitiva pela organização 
não é referente tão somente aos aspec-
tos internos, sendo necessária a percep-
ção pelo cliente de que a empresa é a 
melhor para ele adquirir seu produto 
ou serviço. Nesse sentido, a gestão de 
projetos pode ajudar não só empresas 
que tem um processo organizacional 
que precisa de metodologias novas 
para poder competir no mercado, como 
também para transmitir aos clientes 
a qualidades dos produtos e serviços 
ofertados pela organização.

No sentido de melhoria do proces-
so organizacional a gestão de projetos 
pode ser efetivada com o objetivo de 
reduzir custos, melhorar a qualidade, 
aumentar a produtividade, bem como 
outras atividades que visem a melhoria 
organizacional, buscando a obtenção de 
vantagem competitiva pela organização.

Em relação à transmissão ao cliente 
da qualidade dos produtos e serviços 
ofertados, a empresa pode trabalhar 
um plano de marketing, que englobe 
algumas técnicas, como publicidade, 
propaganda, bem como outras formas 
de informar o público das qualidades 
e vantagens em adquirir os produto ou 
serviços que a empresa tem a oferecer. 

Vale ressaltar que o projeto é uma 
atividade temporária, com começo e 
fi m defi nidos, sendo a sua implemen-
tação e gestão dependentes da capaci-
dade dos gestores das organizações em 
identifi car as atividades ou processos 
que podem ser desenvolvidos na forma 

de projeto. Para isso é necessária a ca-
pacitação dos gestores, para que dete-
nham o conhecimento necessário para 
identifi car o que pode ser trabalhado 
como projeto, como também elaborá-
-lo e executá-lo, buscando a melhoria 
nos seus processos, redução de custos e 
dos demais benefícios que pode trazer 
para a empresa, ganhando com isso a 
vantagem competitiva.

O desenvolvimento de um projeto na 
empresa pode ser tanto em algum proces-
so específi co ou alguma linha de produ-
ção, como também para a reformulação 
da empresa como um todo. Seja qual for 
a abrangência, a equipe do projeto deve 
estar bem preparada e conhecer os obje-
tivos propostos, para que o projeto seja 
realizado da melhor forma possível.

Diante disso, verifi ca-se que é gran-
de a contribuição que a gestão de proje-
tos traz para a empresa obter vantagem 
competitiva. Para isso é necessário que 
os gestores da empresa trabalhem a 
gestão de projetos seguindo os precei-
tos do gerenciamento de projetos, nos 
modelos propostos pelos diversos au-
tores, que estudam o gerenciamento de 
projetos e apresentam para as empre-
sas as técnicas e ferramentas a serem 
observadas para um gerenciamento de 
projetos de forma correta.

Não se deve entender que a empre-
sa só obterá vantagem competitiva se 
adotar a gestão de projetos, mas que as 
organizações que souberem identifi car 
o que pode ser desenvolvido na forma 
de projeto e gerenciá-lo de forma ade-
quada, ganhará em economia de tem-
po, de recursos, aumento da qualidade 
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e isso faz com que seus clientes prefi -
ram seus produtos ou serviços, obtendo 
vantagem competitiva.

Por fi m, ressalta-se a necessidade 
de capacitação dos gestores e membros 
da equipe de projetos, para efetuar uma 
correta gestão de projetos, pois somen-
te implementar um projeto não garante 
que ele dará o resultado que a organi-
zação espera, podendo até trazer preju-
ízos, o que não favorece na obtenção da 
vantagem competitiva.

5 Conclusão

No presente artigo podemos perce-
ber que nem todas as atividades de uma 
organização podem ser trabalhadas na 
forma de projeto. Isso porque o proje-
to é um esforço temporário e aquelas 
atividades ou processos rotineiros da 
organização não podem ser desenvol-
vidos sob a forma de projeto.

Foram também verifi cadas as etapas 
a serem consideradas na elaboração de 
um projeto, como delimitação do tra-
balho a ser realizado (escopo), custos, 
riscos, qualidade, entre outros aspectos 
que são de fundamental importância 
para a elaboração de um bom projeto.

Um dos pontos mais importantes 
destacados é a necessidade de uma cor-
reta gestão de todos os aspectos levan-
tados na fase de elaboração, bem como 
das correções que se fi zerem necessá-
rias, para que o projeto possa atingir 
seus objetivos.

Com as informações constantes no 
presente artigo é possível que qualquer 

leitor tenha conhecimento do que é um 
projeto, como ele deve ser elaborado e 
posteriormente gerenciado e pensando 
estrategicamente. Está demonstrado 
que a gestão de projetos pode contri-
buir para que a organização obtenha 
vantagem competitiva.

Foi possível, no presente artigo, 
apresentar os conhecimentos e habili-
dades que as organizações necessitam 
para obter sucesso na elaboração e na 
gestão de projetos e também como isso 
pode contribuir para a obtenção da van-
tagem competitiva.

Cabe ressaltar que a bibliografi a 
sobre a gestão de projetos é extensa. 
Entretanto, não há muita diferença na 
abordagem de cada uma delas. Isso 
porque quase tudo que se publica re-
ferente ao gerenciamento de projetos 
é elaborado seguindo os parâmetros do 
PMBOK, editado pelo PMI – Project 

Management Institute, o Instituto de 
Gerenciamento de Projetos.

Pode-se dizer que a organização, 
seja ela pública ou privada, pode de-
senvolver suas atividades, no todo ou 
parcialmente, sob a forma de projeto. 
Para isso, é fundamental que os gesto-
res estejam capacitados e os membros 
comprometidos. Essa capacitação e 
esse comprometimento podem ser obti-
dos por meio de treinamentos e cursos, 
bem como da utilização de material bi-
bliográfi co, que é vasto. 

É importante destacar também que 
há consultorias, sejam empresas ou au-
tônomas, que podem ajudar a organiza-
ção a implementar e até mesmo desen-
volver a gestão de projetos, dando todo 
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o embasamento necessário e acompa-
nhando, conforme for contratado. 

Cabe aos gestores da organização 
decidir qual é a melhor forma de in-
gressar ou mesmo aperfeiçoar a gestão 
de projetos, seja com a contratação de 
um especialista para atuar na empresa, 
seja com o treinamento através de cur-
sos ou mesmo contratando um profi s-

sional ou equipe para esse desenvolvi-
mento inicial.

Por fi m, vale ressaltar que até mes-
mo a adoção da gestão de projetos, ou 
seja, a sua implementação, pode se 
desenvolvida na forma de um projeto, 
sendo adotados todos os procedimen-
tos de capacitação para o seu desenvol-
vimento pela organização.
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